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SAINETB NUEVO

E L P A G E  DE LA L L A V E

a!
PERSONAS.

J í l P a g e .  E l  A m a .
D o n  L ú e a s .  D o n  J u a n .

S alón  corto-. S a le  D on J u a n  p o r l a  Izqu  le rd a , y  e l P a g e  p o r  la  d e re ch a

’i s e .

J u a n .  ¡H o la , m u c l ia c l io !  ¡h o la , P a g e l  
¿ h a b r á í c  v i s t o  p a n a r r a  f  
c o m o  e s t e ?  c u a n d o  le  l la m o  
p a .-a  q u e  m e  s i r v a ,  e n  c a s a  
n o  lo  v e o ;  p e r o  y a  e n t r a .
V e n  a c á ,  in f a m e , c a n a l la ,
¿ d e  d ó n d e  v ie n e s V

P a g e .  D e  a l lá .
J u a n .  ¿ Y  q u é  e s  a l lá ?
P o g e .  D e  l a  p la z a .
J u a n .  ¿ A  q u é  fu is le s ?
P uge. A  c o m p r a r  

d o s  e .u a rto a  d e  v e r d o l a g a s .

J u a n .  ¿ C o n q u e  y o  m ie n to ?
P a g e .  E s  v e r d a d .
J u a n .  P ic a r o , tú  á  m í . . .
P a g e .  C a c h a z a :  

s i  V .  d ic e  q u e  n o  p ie n s o  
m á s  q u e  e n  c o m e r ,  y  e n  s u  c a s a  
n o  s e  e n c ie n d e n  la s  h o r n i l la s ,
¿n o  e s  u n a  m e n t i r a  c la r a ?
B ie n  s a b e  V .  q u e  a y u n a m o s  
lo s  m á s  d i a s  d o  l a  s e m a n a .

J u a n .  M ie n t e s ,  q u e  n u n c a  h a  fa lla d o  
q u e  c o m e r ;  y  s i  m e  e n fa d a s  
a h o r a  m is m o  t e  d e s p id o .

J u a n . M ir a ,  e s t o y  p o r  d e s p e d ir t e P a g e .  N o  f u e r a  m i d ic h a  ta rita .

y  e n v i a r t e  n o r a m a la . J u a n .  P u e s  v e le .
q u e e r e s  u n  to n to . P a g e .  M e  i r é  c o r r ie n d o

P age. E s  v e r d a d . y  s in  d e t e n e r m e  n a d a ,

J u a n . Y  b r u t o  d e  m á s  d e  m & rc a . p o r q u e  to d o  m i e q u ip a je
P a g e . £ s  v e r d a d . e n c im a  lo  l l e v o .
J u a n . N*o p ie n s a s  m á s  q u e  e n  c o m e r . J u a n .  M a r c h a .
P uge. N o  e s  v e r d a d . P age. P u c o  á  p o c o , ([u e  p r im e r o
J u a n . ¿ Q u é  e s  lo  q u e  h a b la s ? m e  h a  d e  d a r  V .  e n  p la ta
^ u g e . L a  v e r d a d . t r e c e  m e s e s  d e  s a la r i o
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qne V. me flebe.
J m n .  Mi hermana 

que le pague.
P a(je . ;Bueii<ilDerol 

6i su raottL'da no pasa.
J u a n . ¿Por que?
P a g e . Porque nunca tiene 

en su boUülo una blanca.
J u a n . Vaya, pues si quieres irlo 

te se ¡lagará mañana; 
y ahora por hoy quédate.

Vage. Me fuera de mejor gana; 
yue me trae V. en cueros 
por uo darme las mesadas.

J u a n . Calla, que mañana mismo 
te se pagará sin falta: 
mira, yo voy á salir, 
y le has de quedar en casa 
de centinela, porque 
me han contado que mi hermana 
liene un novio, y que conforma 
observa vuelvo la espalda, 
entra en casa, y yo no guste 
que se case.

Vage. ¿Por qué causa?
J u a n . Porque me han dicho que al tal 

no tiene un real de plata.
l ’a j t .  Déjelo V. á mi cargo, 

y verá que con la tranca 
de la puerta le recibo, 
sí es que quiere entrar en casa,

J u a n . Pues si cumples lo que dices 
te regalo una casaca.

V age. Hará V. bien, porque esta 
me dicen que está muy larga, 
y que parezco con ella 
judas de semana santa.
¿Y que más me dará V.?

J u a n . Una chupa, que es muy guapa-
P age. Muy bien hecho, sí señor; 

porque ésta está desgarrada, 
y en viniendo un aire fuerte, 
como ya no tiene espaldas, 
id bambolea, y á veces 
se me pone por corbata.

No se ria V. y vea 
si yo digo verdad clara.

J u a n . Como hagas lo que te mando, 
le la regalo sin falla.

P a g e . H ará V. una li mosna 
y do las más acertadas:
¡si es compasión como ando 
derrocado! verbi gracia, 
vea V. en los calzones 
los remiendos que se hallan: 
si da vergüenza el mirarme.
Las medias, no digo nada, 
imitan á los correos, 
que siempre á carreras andan. 
Zapatos, el uno es bajo, 
y el otro de moda alta.
Hebillas, una es de plomo, 
y otra metal de campana.
Pues la peluca e.? tan vieja, 
y esiá ya tan repelada, 
que se acuerda de los tiempos 
que se conquistó la España.
Sí es el sombrero, ha quedado 
tan arrugado y sin alas, 
que pronto no quedará 
sombra, sombrero ni nada.
Ya ve que esto no es razón 
ni decencia; esta mañana 
cuando salí, los muchachos 
me embistieron en la plaza, 
y deciau: allá va 
el page don rompe galas, 
y á silbidos y á tronchazos, 
y algunas piedras peladas, 
si no me meto en la iglesia 
creo que no vuelvo á casa.

J u a n . Ya veo que tienes razón.
P a g e . ¿Y cómo que tengo? vaya, 

sí viera V. mis camisas 
Rc reiría de gana; 
no hay ninguna que no tenga 
más de doscientas ventanas.
Usted crea que en la calle 
basta ios perros me ladran: 
el otro día, un alano

J u

Pfr
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se  m e  r»»--! - r ó  d e  u n a  p a l a ,  
y  a q u í  e n  e a l a  p a n lo r r i l la  
m e l í r d  u n a  d e n t e l la d a .

J u a n .  G o m o  s o y  t e  c o m p a d e z c o ,  
y  t i e n e s  r a z ó n  s o b r a d a .

Vage. 6 í  e s t o y  h e c h o  u n  ja r a n ib e i 
d e  la  c a b e z a  á  la s  p a t a s :  
v a y a ,  y o  m e  e s t o y  te m ie n d o  
q u e  s i  u n  t r a p e r o  in c  a g a r r a ,  
a l  m o lin o  d e l p a p e l 
ra e  h a  d e  l l e v a r  e n  v o l a n d a s .

Jv ,a n .  C o m o  s e a s  h o m b r e  d e  b ie n , 
y a  b u s c a r e m o s  e n  c a s a  
a lg u n o s  d e s e c h o s  ra lo s .

V a g e .  P u e s  y o  f io  e n  s u  p a la b r a :  
y  s i  h a y  a l g ú n  p a ñ u e l i t o  
d e  n a r i c e s ,  t a m b ié n  lo  h a g a ,  
p o rq u e  e i m ió , y a  v e  u s t e d ,  
m e  lo  h a n  c o m id o  la s  r a t a s .

J u a n .  D é ja t e  d e  to n te r ía s  
q u e  y a  s o n  la s  o n c e  d a d a s ,  
y  v o y  á  u n a  d i l ig e n c ia :  
c ie r r a  l a  p u e r t a ,  y  n i u n a  a lm a  
r a e  h a  d e  e n t r a r  h a s ta  q o c v u e l v a ,  
y  c u id a d o .

V age. U s t e d  s e  v a y a  
s e g u r o , q u e  e s t o  s e  q u e d a  
lo  m is m o  q u e  u n a  m u r a l la .

J u a n .  P u e s  a d ió s .

7&se y  c ie r r a .

Vage. L a  p u e r t a  c i e r r o ;  
y  p o r  s i  e s  q u e  v a n  m a l d a d a s , 
te n g o  d e  g u a r d a r  la  l l a v e  
y  s a ig a  p o r  d o n d e  s a lg a :  
m a s  p o r  lo  q u e  n u  a m o  h a  d ic h o  
a h o r a  c a ig o  e n  q u e  m i  a m a  
c u a n d o  s u  h e r m a n o  v á  f u e r a  
s e  a s o m a  p o r  la  v e n t a n a ,  
y  s u e le  h a b la r  c o n  u n  q u íd a m , 
y  a  v e c e s  m e  m a n d a  v a y a  
á  la  cat.!e á  m i!  r e c a d o s  
q u e  s o n  d e  p o c a  im p o r la u c ia .  
y  e s  q u e  e n t r e t a n t o  e s ta r á

e l  ta l  p á ja r o  e n  la  j a u la ;  
m a s  e s t a  v e z  m e  h e  d e  e s t a i  
a e c h a n d o . . .  m a s  ra l a m a .

S a le  A m a .

A m a .  P e r i c o ,  ¿ s a l ió  tu  a m o ?
C a g e .  A h o r a  s a l i ó  d e  c a s a .
A m a .  Y a  s a b e s  q u e  y o  te  e s f i m o .
J*age. H a sta  a h o r a  n o  s a b ia  n a d a .
A m a .  T ú  h a s  d e  h a c e r  p o r  m i u n a  c o a a
P a g e .  S e  d e s c u b r i ó  la  e m p a n a d a , a p .
A m a .  Q u e  s i  lo  h a c e s ,  m e  t e n d r á s  

m ie n t r a s  e s t é s  e n  m i c a s a  
d e  t u  p a r t e  p a r a  to d o  
m u y  r e n d id a  y  m u y  p o s t r a d a .

P age. V i v a  V .  m á s  d e  m il a ñ o s !
¡Q u e  c o r t é s  so  h a  h e c h o  m i a m a !

A lea rte .

A m a ,  H a s  d e  s a b e r ,  P e r iq u it o ,  
q u e  lo  q u e  y o  h ic ie r e  en  c a s a ,  
n o  lo  h a n  d e s a b o r  la s  g e n t e s ;  
n i  m i h e r m a n o  s e p a  n a d a ,

P a g e . '  ¿ Y  á  q u é  v ie n e  lo d o  e s o ?  
q u e  y o  n o  e n t ie n d o  p a la b r a .

A m a .  E s  el a s u n t o ,  q u e  te n g o  
m i b o d a  m e d io  tr a ta d a  
c o n  u n  m o z o  á  q u ie n  e s t im o , 
y  m i h e r m a n o  lo  e m b a r a z a  
p o r  s e r  p o b r e , c o n  q u e  t ú  
h a s  d e  a y u d a r  á  m  in s t a n c ia .

P a g e .  Y a  lo  e n t ie n d o : q u ie r e  V .  
q u e  y o  a lu m b r e  c a r a  á  c a r a ,  
m ie n tr a s  V .  y  s u  q u e r id o  
e s t á n  p p la n d o  la  p a v a :
¿n o e s  a s í?  q u e  e s  a lc a h u e t e  
c o n  p o q u ís im a  d is ta n c ia .

A m a .  N ó ,  to n to , s in o  q u e  c u a n d o  
é l  e s t é  a q u í ,  c o n  g r a n  m a ñ a  
le  e s t é s  c o n  m u c h o  c u id a d o  
a s o m a d o  á  la  v e n t a n a ,  
y  a v i s e s  s i v ie n e  t u  a m o  
p a r a  q u e  e l  o tr o  s e  s a i g a .

t|
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V a g t .
A m a .
F a g e .
A m a .

P a g e . Higole á V. que ao quiero 
meterme yo en esa danza.

A m a . Hazlo, Periquito mió.
A mi no me da la gana.

Tú le lo pierdes.
Mejor,
Estaña determinada., 

si lo hacías, a regalarte 
un peso duro de piala.

P a g e , Venga el dinero.
A m a . Ahí le tienes.
P a g e . [Ah pobreta que te clavasl 

que te he chupado el dinero 
y no has de conseguir n.ida.

A m a . Pues la ocasión no se pierda, 
hijo ralo, corre, anda, 
mira si paséala calle 
mi querido, y sin tardanza 
le abrirás la puerta luego.
No te detengas, acaba; 
mentecato, no seas lerdo.

P a g e . ¿Mentecato, corre y anda? 
todo lo haré, señorita, 
de muy bonísima gana, 
menos menearme, porque 
me pesan mucho las palas.

a p .

V ise .

A m a . La que quiere un novio bueuo 
como yo, de circunstancias 
esfuerza ñe el secreto 
de semejantes panarras.

S a le  e l p a g e .

P ^ g e .  
A m a .  
P a g e . 
A m a .  
P d 'ie ,  

es un 
A m a .

tjran
P a g e .

¿Señorita?
¿Qué hay de nuevo?
Que ya por la calle pasa. 
¿Mi querido?
No, señora; 
borrico con agua.
¿Es eso lo que le he dicho, 
djincv-iio? dJ, canalla.
Como d*) ül á su querido

habrá muj poca distancia, 
creí que por él pudiera 
suplir ausencia tan larga.

A m a . íQué animall vuelve ú asomarle.
P a g e . Maldita sea su casta: a p .

como yo pueda, aunque entre 
no han de hablar una pataura.

Váse.

A 'm .  Este rato que se pierde, 
ya que esiá fuera de casa 
mi hermano, siento infinito; 
y ya son las doce dadas.

S a le  el P a g e ,

P a g e . Señora, ¿qué señas tiene 
ese señor por si pasa?

Am a-. Es un mozo bien plantado.
P a g e . Pues si tiene buena planta, 

se quedará basta mañana 
en la calle de plantón 
plantado con sus ganancias.

A m a . ¿Qué dices?
P a g e . Que voy á ver 

si viene el (le buena planta.

Váse.

A n a .  ¡Que sufra yo esleanimall 
ya la paciencia me falta.

L la m a n .
Llaraarido están á la puerta.

S a le  e l P a g e .

P a g e . Señora, á la puerta llama 
un bien píantudo.

¿ r a a . Abrele: 
no le detengas, despacha, 
que se desperdicia el tiempo.

Pa

Awi

Pa¡

h

'ag.

r . 'je
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fa g e . Ya voy: esla condenad» 
liga siempre se me cae; 
será lo mejor alaria.

L la m a n .

A m a , ;.No miras qoe á llamar vuelve?
P age. Que se espere ó que se vaya, 

que yo me he de componer.
A m a . ¡El alma tengo quemada!

¿te meneas, gran demonio?
Page. Vov; ¿no es verdad, señora ama, 

que el viernes santo es vigilia?
A m a . ¡Esta es otral abvc,miac!iaca.
P age. Voy corriendo, señorita; 

la he de moler: rabia, rabia.
A p a r te  y  vá se .

A m a. ¡Habrá paciencia para esto! 
pronto le he de echar de casa.

S a le  el P a g e .

Page. Señorita, ha dicho V. 
q ue le abriera ó que se vaya? 
porque yo bien no me. acuerdo.

A m a. ¿Se podrá dar tal bestiaza? 
que le abras, y que entre luego.

P age. Hable V., las cocas claras, 
y así yo la entenderé, Váse.

A m a . ¡Qué molestol estoy en brasas, 
que puede venir mi hermano 
y la ocasión malograrla.

S a le  e l P a g e ,

Page.
Alna.
P<ige.
A m a.

lAhora sí la hicimos buena! 
¿Qué ha sucedido? despacha. 
Que la llave no parece.
¿Pues no estaba en la cerraja? 
Estaba; pero no está.

¡Se podrá dar tai infamia! 
tuiscala, enemigo, luego.

P Voy al punto.

A m a . Tente, aguarda.
¿No es esa que está en tu mano?

Vage. Es verdad, no me acordaba; 
como V. me manda tanto, 
tengo la cabeza vana.

A m a . Abre aprisa, Periquilo.
P a g e . ¡Qué cariñosa es mi ama' 

pero no es á miel cariño, 
sino al señor que ella aguarda: 
y dígame usted, señora,
¿la puerta ha de estar cerrailá 
en entrando el señor mió, 
óabierta?

A m a . Bruto, cerrada.
Vage. Yo lo digo por no errarLo, 

y que V. no se enfadara.

Váse.

A m a , ¡Jesús, qué hombre, tan pe.sado! 

S a le  D .  L ú e a s .

L ú e . Hermo.ia prenda del alma, 
de esta dicha lograr puedo 
de que te hable.

S a le  e l  V age,

P age. Señora ama,
¿y ahora á dónde me voy yo?

A m a . A la puerta, á estar de guardia, 
para avisar si es que viene...

P age. Ya estoy, el macho de carga. 
A m a . Sentémonos este ralo.
L u c . Con mucho gusto, dona Ana. 
P age. Escuche Y., caballero,

¿me presta V. un real de plata 
para comprar una oncila 
de tabaco de hoja?

L u c . Vaya: 
loma allá ese peso duro.

Page. Le doy á V. muchas gracias; 
ahora sí que podrá V. 
hablar seenro con mí aíini
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lo que guale, que yo estoy 
guijrdáudoles las espaldas.
¡.Jesús, qué hombre latí bizarro! 

£uc. Hijo, le doy muchas gracias. 
^age . Da gracias al peso gordo, 

que si no, á oscuras quedabas. 
Señores, voy á acechar.

A m a. Si, Periquito, despacha. 
L u c . Como tú eslés de mi parte 

veré mi dicha lograda. 
l^age. Como traiga V. pesetas, 

tendrá V. cuerpo do guardia.

V ise .

A m a . ¿Cómo tan tarde, D. Lúeas, 
cuando verle deseaba?

L u c . Por temor de que lu hermano 
acaso se hallase en casa: 
y has de saber, dueño ralo, 
como están efectuadas 
las precisas diligencias 
á que nucsiras bodas se hagan, 
aunque tu hermano se oponga.

A m a . Será mi dicha colmada.

S a le  e l Vage»

P a g e . Señorita, ahora me acuar 1 o.
A m a . ¿De qué le acuerdas?
Per̂ e. No es nada: 

que falta vinagre y ajos 
para el guisado.

A m a . Ya falta 
la paciencia: vele adentro.

L ú e . Quedamos en que mañana 
me avisarás de si puedo 
venirte á ver, prenda amada: 
me parece que oigo ruido.

V ise .

L la m a n .

S a le  Vage. Señorita, el amo llama. 
A m a. Pues saca á D. Lúeas presto, 

corre, por la puerta falsa.

L u c . Adiós, raí dueño querido.
D e n tr o  J u a n . Abre esta puerta.
Page. ¡Santa Ana!

Espérese V. un poquito 
hasta que el señiir se vaya.

A m a . ¿Qué es lo que dices, demonio?
Page. H.igo lo que V. me manda: 

si no le digo que espete,
¿cómo podré echar de casa 
al señor? digo ¿las cosas 
se faacen volando? ¡caramba!

D en tro  J u a n . ¿No abres?
L u c . Otra vez adiós, raí dueño.
P age. No me sea V. panarra; 

dejarse ahora de dueños 
ni ciruelas, mi amo llama: 
mientras yo llevo al señor 
á echar por la puerta falsa, 
ábrale V. á su hermano; 
venga V. conmigo.

L u c a s . Anda.

V ánse,

Ama-. Para salir de este lance ' 
el disimulo me valga. abre.

S a le  J u a n .

J u a n . ¿Qué voces aqwí he sentido 
como de hombre, dirae, hermana?

A^na. Es engaño de tu oido, 
á no ser que regañara 
con el page, q ue no ignoras 
que es tan pesado y machaca 
que no le puedo sufrir.

S a le  el Page.

Page.
J u a n .
A m a .
J u a n .
Page.

Ya habrá salido...
¿Qué hablas?

Este brillo ha de perderme 
¿Quién ha salido?
No es nada:

ap‘

un alma del purgatorio,
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onio?

abre.

le np-

qne era por quien yo rezaba.
J u a n . No te entiendo: habíame claro, 

picaron, Ó en ti venganza 
he de tomar con ahogarte.

P a g e . ¡Ay mi pescuezo! caramba, 
suélteme V,

J u a n . Pues confiesa, 
que tú serás de esta danza 
el alcahuete.

P age. ¡Jesús!
¡yo alcahuete! ¡Sania Clara!
Si ahora viviera mí lio, 
el que ahorcaron en Granada, 
no me lo dijera V. 
ni estaría yo en su casa.

J u a n . ¿Quién estaba aquí? confiesa.
P a g e . Allá voy, tenga cachaza: 

no hay remedio, aquí es preciso 
cantar de plano, mi ama.

A m a. ¿Qué has de decir?
Page. La verdad, 

y salga por donde salga: 
si le digo á Y. lo cierto, 
sin faltar una palabra,
¿me dará V. fijamente 
la chupa con la casaca?

J u a n . Lo prometo.
P a g e . Pues aguante, 

que allá va la granizada: 
pues señor, en este instante 
se fue corriendo la maula.

A m a . Hablador, ¿quién es quien corre-
P a g e . El que ahora salió de casa
J u a n . Hermana, ¿es esto verdad?
A m a . ¿Quién salió, infame, canalla?
P a g e . Aquel que V. me mandó 

que eche por la puerta falsa.
J u a n . Pues cómo...
P a g e . Escúcheme usted, 

que es la confesión más larga* 
aquí ha entrado un señor mió, 
se sentó junto á miamaj 
pe:o yo entrando y saliendo 
no he dejado que se hablaran; 
i  mi me dió un peso duro;

ya ve V. las circunstancias... 
el dinero... sí señor... 
yo sirvo, el ama es mi ama, 
usted mi amo, y con aquesto, 
y lo otro, si á V. no enfada, 
ha dadu fin la comedla: 
perdonad sus muchas faltas.

J u a n . ¡Por cierto que está mi honor 
brillante! ¡qué es e&to que me pasa! 
y que una mujer de prendas 
como lú... con esta espada...

P a g e , Téngase Y.
A m a . Escucha, hermano.
J u a n . ¿Qué disculpa, dime, ingrata, 

me has de dar de tus engaño»»?
A m a . Te consta que soy honrada; 

le quiero para mi esposo, 
n o s  hemos dado palabra, 
y no te canses, que pronto 
con él me has de ver casada

P a g e . Y para el día de boda 
(pues me ha dado V. palabra) 
he de estrenar su regalo 
déla chupa y la casaca.

J u a n . ¿Qué debo hacer en tal lance?
P age. Aquí no hay que pensar nada: 

¿se quieren? pues que se casen 
al instante, y santas pascuas.

J u a n . Bien está, esto aquí se quede, 
que yo dispondré con maña 
lo que debo hacer: no gusto 
que se alborote la casa; 
mas prevente para entrar 
en un convento mañana.

Page. Si, convento, más será 
de dos en celda, sin falta.

A m a . ¡Qué has hecho, 
que me has perdido!

Page. Nunca ha estado más ganada.
¿qué quería V. que hiciera, 
si dijo que confesara? 
tme he de exponer por frioleras 
á mentir, señora? ¿y mi alma?

A m a . Ve pronto, busca á don Lúeas 
y avísale lo que pasa.
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P affe , Voy corriendo, y para (odo 
baga de mí conñanza, 
que no hay quien guarde un secreto 
como yo en toda España.

Jinia . Ciertamente le has guai d.ido 
en esta ocasión con gracia, 
y de cuanto aquí nasó 
no has omitido palabra.

Paffe. Pues si me llamó alcaluiel<*t 
¿querría V. que callara? 
en tocándome al honor 
me llegan, señora, ai alma¿ 
voy á buscar á don Lucas 
al punto: y aquí se acaba 
este inteymedio, pidiendo 
que le perdüDcn las faJtai.
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